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1 INTRODUCTION
A realocação de espécies em suas diferentes formas (introdução, reintrodução, revigoramento e translocação populacional; IUCN, 2000) é considerada uma ferramenta importante para o manejo de populações e sua conservação (Griffin et al., 2000; Sanz e Grajal, 1998; Seixas e Mourão, 2000; Wanjtal e Silveira, 2000). Solturas experimentais monitoradas visam retornar as espécies para suas áreas históricas de ocorrência de onde foram praticamente dizimadas, e podem envolver tanto indivíduos nascidos em cativeiro quanto indivíduos selvagens capturados e/ou resgatados na natureza (Armstrong e Seddon, 2007).

Existem muitos estudos levando em consideração eventos de soltura para restabelecer ou revigorar populações. Espécies e/ou populações endêmicas, extintas ou quase extintas na natureza, foram salvas e podem ser vistas hoje em populações em processo de ascensão. Como exemplo, há desde aves de grande porte, como o condor-da-califórnia (Gymnogyps californianus) (Toone e Wallace, 1994; Meretsky et al., 2000); aves de rapina, como o falcão-das-ilhas-maurícius (Falco punctatus) e o falcão-peregrino (Falco peregrinus); além de pequenos passeriformes, como Petroica traversie e psitacídeos, como o kakapo (Strigops habroptilus) (Sutherland et al., 2010). 

Muitos projetos de soltura de psitacídeos também obtiveram sucesso (Forshaw, 1989; Wiley et al., 1992; Carrete e Tella, 2008; Ortiz-Catedral et al., 2010; White et al., 2012). Solturas envolvendo espécies de psitacídeos ameaçados encontram-se bem documentadas na literatura, tais como o papagaio-de-bico-grosso (Rhynchopsitta pachyrhyncha), o papagaio-das-Ilhas-margarita (Amazona barbadensis), o papagaio-de-cabeça-amarela (Amazona oratrix), e o papagaio-de-bochecha-verde (Amazona viridigenalis). Muitos desses foram confiscados ainda filhotes, reabilitados, soltos e monitorados por rádio colar por até 12 meses após a soltura (Snyder et al., 1994; Sanz e Grajal, 1998; Parás et al., 2002). A viabilidade e contribuição de tais projetos à conservação das espécies foram comprovadas com o registro do sucesso reprodutivo de alguns desses indivíduos realocados (Sanz e Grajal, 1998).

No Brasil, há numerosos exemplos de solturas bem-sucedidas de aves confiscadas e também de indivíduos nascidos em cativeiro, tais como o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva; Seixas e Mourão, 2000; Lo, 2006), a jandaia-mineira (Aratinga auricapilla; Lima e Santos, 2006), a arara-canindé (Ara ararauna; Valle e Chagas, 2010), a arara-vermelha-grande (Ara chloropterus; Lo e Saidenberg, 2010) e o papagaio-do-peito-roxo (Amazona vinacea; Kanaan, 2011; Saidenberg, 2013; Kanaan e Gleason, 2014; Kanaan, 2016), 


A soltura experimental é um evento complexo, pois animais cativos tendem a apresentar deficiências físicas e comportamentais que podem comprometer seu sucesso, tais como baixa capacidade de locomoção, pouca sociabilidade, dificuldades na localização e/ou processamento de itens alimentares na natureza e, principalmente, deficiência no reconhecimento de predadores e/ou no comportamento de defesa (Soye e Melo Barros, 2004). Assim, a Instrução Normativa IN-23/2014 foi criada para definir as diretrizes e procedimentos para destinação dos animais da fauna silvestre nativa brasileira (BRASÍLIA, 2014), seguindo os critérios e normas da IUCN (1998), que norteiam as iniciativas de solturas de animais na natureza. De acordo com esses critérios, todo animal a ser submetido à soltura deve apresentar potencial físico, comportamental e sanitário para o estabelecimento na natureza (White et al., 2012), de modo que essas condições devem ser avaliadas de forma criteriosa durante todo o processo de reabilitação e ambientação (Reche, 2013). 

Ainda, o monitoramento pós-soltura deve proporcionar coleta de dados suficiente para a constatação da sobrevivência das aves, o que implicará posteriormente no sucesso da soltura (White et al., 2012).
Para aferir o sucesso de soltura para os indivíduos liberados, deve-se utilizar três parâmetros: 1) Sobrevivência no primeiro ano pós-soltura de mais de 50% dos indivíduos reintroduzidos; 2) Interação social de araras nativas e reintroduzidas (formação de bando, pareamento de casais); e 3) Registro de ocupação de ninhos com documentação de sucesso reprodutivo.

Nesse contexto, e agora mais especificamente no caso dos psitacídeos, a captura dos filhotes para o comércio ilegal de aves de estimação e colecionadores foi, e ainda é, uma das principais causas da redução populacional que levou à extinção na natureza espécies como, por exemplo, a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii), endêmica da Caatinga baiana (Birdlife International, 2012). A captura das aves na natureza para o comércio ilegal também leva a um baixo recrutamento anual, ou seja, a uma menor oferta de parceiros para reprodução. Como consequência, a população remanescente envelhece progressivamente, diminuindo sua taxa reprodutiva e não gerando novos indivíduos para a perpetuação da espécie (IBAMA, 2008). 
Nesse cenário, projetos de soltura experimental e monitoramento apresentam extrema importância, e justificam-se pela necessidade de revigorar populações e restabelecê-las em suas áreas históricas de ocorrência de onde foram praticamente dizimadas. Isto é o que ocorre também com as araras-azuis-de-lear do Boqueirão da Onça. Com apenas dois indivíduos senescentes remanescentes, a população encontra-se em agudo estado de declínio. Porém, embora existam muitos estudos levando em consideração eventos de soltura para restabelecimento e revigoramento de populações, como anteriormente mencionado, os estudos sobre soltura e monitoramento relacionados à arara-azul-de-lear ainda são escassos. Portanto, o revigoramento populacional por meio da soltura experimental e monitoramento de novos indivíduos de arara-azul-de-lear representa um fator favorável de auxílio a uma população em declínio local, e que se encaminha para o desaparecimento devido ao baixo número de indivíduos da espécie. 
1.1 ÁREA DE ESTUDO: O BOQUEIRÃO DA ONÇA


O Boqueirão da Onça está localizado a 10o08’S/41o08’W, entre os municípios de Sento Sé, Umburanas e Campo Formoso, BA (Figura 1). Esta localidade é predominantemente composta pelo Bioma Caatinga, com enclaves de fitofisionomias de Cerrado, e situa-se a cerca de 200 km ao sul de Juazeiro, ao norte da ecorregião conhecida como Depressão Sertaneja Meridional (Velloso et al., 2002). A altitude varia entre 400 e 800 m, podendo haver picos acima de 1.100 m.
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Figura 1: Área do Boqueirão da Onça composta por um Mosaico de Unidades de Conservação (PARNA Boqueirão da Onça, APA Boqueirão da Onça e MONA Toca da Boa Vista), situada entre os municípios de Sento Sé, Umburanas e Campo Formoso. A oeste, ponto em vermelho corresponde à área do Cercadinho, zona de alimentação de Anodorhynchus leari; a leste, pontos em azul correspondem aos dormitórios georreferenciados conhecidos: ESEC (Estação Ecológica do Raso da Catarina, ICMBio), Pov. Barra do Tanque (Euclides da Cunha), EBC (Estação Biológica de Canudos, Fundação Biodiversitas), Baixa do Chico (Terra Indígena Brejo do Burgo, FUNAI) e Barreirinhas (Propriedade Particular). A oeste, em verde, está destacada a área da Estação Ecológica do Raso da Catarina. Mapa: Erica C. Pacífico.

A área do Boqueirão da Onça está destinada a se transformar em um Parque Nacional de 900 mil hectares desde o ano 2002, passando a se categorizar como PARNA Boqueirão da Onça (Lugarini et al., 2012). No entanto, a proposta de criação do PARNA como unidade de proteção integral regrediu para apenas 263 mil ha, gerando um mosaico de Unidades de Conservação que fragmenta as áreas a serem protegidas em categorias como Monumento Natural (MONA), com 118 mil ha, e Área de Proteção Ambiental (APA), com 470.5 mil ha (Calheiros, 2011; Figura 1) – que, todavia, nunca foi implementado.


Segundo a Bird Life International, a localidade é reconhecida como Important Bird Area (IBA) devido à ocorrência de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção (de acordo com a Lista Vermelha Nacional (MMA, 2014) e a Lista Vermelha Internacional de Espécies Ameaçadas (IUCN, 2016)), tais como o pintassilgo-do-nordeste (Sporagra yarrellii) e a jacucaca (Penelope jacucaca), categorizados como "VU – Vulnerável"; o beija-flor-de-gravata-vermelha (Augastes lumachella), categorizado como "NT – Quase Ameaçada"; e a arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari; Figura 2), categorizada como "EN – Ameaçada de Extinção" –  sendo esta última o foco deste Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento, como anteriormente mencionado.
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Figura 2: Araras-azuis-de-lear registradas no Boqueirão da Onça, Campo Formoso (BA). Foto: Pedro Lima (agosto de 2012).

1.2. OBJETO DE ESTUDO: A ARARA-AZUL-DE-LEAR

A arara-azul-de-lear (Figura 2) é um psitacídeo de grande porte, podendo atingir entre 70 e 75 cm de comprimento total; as fêmeas pesam em média 789 g e, os machos, em média 882 g (IBAMA, 2006). A espécie possui um bico recurvado muito potente que lhe permite manipular, romper e consumir frutos maduros de cocos de palmeiras licuri. Uma larga área de pele nua amarela, quase triangular, na base de cada lado da mandíbula a diferencia de sua congênere, a arara-azul-do-pantanal, Anodorhynchus hyacinthinus, além de um azul de tom índigo e desbotado nas penas (Pinto, 1956; Forshaw 1989; Sick, 1997; IBAMA, 2006).


Assim como todos os psitacídeos, a espécie possui comportamento social de gregarismo bastante acentuado durante atividades de forrageamento e pernoite (Martinez e Prestes, 2008; Menezes et al., 2006). São aves nidícolas, ou seja, necessitam de ambiente seguro para sua jornada diária de cuidados com a prole – considerando que o desenvolvimento dos filhotes nos ninhos pode durar até três meses para as araras (Guedes, 2009; Pacífico, 2011). Sendo assim, nidificar em cavidades é uma vantagem, pois dá aos ninhegos proteção contra predadores na ausência dos pais, e também isolamento contra intempéries (Ricklefs, 1968).


Os ninhos e dormitórios estão usualmente em penhascos formados por rochas sedimentares, caracterizados pela alternância de afloramentos de arenito-calcário, delimitados por cursos d’água intermitentes (Pacífico et al., 2014; Oliveira e Chaves, 2010) (Figura 3). A atividade reprodutiva da arara-azul-de-lear foi exclusivamente registrada nestes penhascos em profundas cavidades naturais, como cavernas (Figura 4), podendo haver cerca de 1 a 20 ninhos em cada parede (Figura 5). Os dormitórios são coletivos e identificáveis pelo acúmulo de excrementos nas paredes (Figura 6), podendo haver cerca de 30 a 300 aves reunidas, a depender da estação do ano e de características do dormitório (Pacífico, 2011).
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Figura 3: Rio intermitente ao fundo do vale e afloramentos de arenito-calcário formando cânions. Áreas de nidificação e dormitórios de Anodorhynchus leari presentes nos penhascos. Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Erica C. Pacífico.
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Figura 4: Anodorhynchus leari incubando seus ovos nas cavidades naturais das paredes de arenito, na Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Thiago Filadelfo.
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Figura 5: Parede de arenito evidenciando as cavidades naturais aonde Anodorhynchus leari nidifica, na Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Thiago Filadelfo.
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Figura 6: Parede de arenito repleta de fezes indicando dormitórios coletivos de Anodorhynchus leari, na Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Thiago Filadelfo.

A arara-azul-de-lear foi redescoberta na natureza e vista pela primeira vez por ornitólogos em seu ambiente natural apenas em 1979, ao sul do Raso da Catarina (Sick et al., 1987). Nesta época, encontrava-se em declínio populacional com uma população estimada entre 60 e 200 indivíduos, quando foi considerada criticamente ameaçada de extinção (Birdlife International, 2012). Os problemas de conservação diagnosticados para a espécie foram, além da captura para o comércio internacional ilegal e a caça, a perturbação dos dormitórios e ninhos, e a necessidade de ampliação de reservas ambientais para proteção da palmeira licuri, cujo fruto é o seu principal alimento (Sick e Teixeira, 1980; Yamashita, 1987; Hart, 1992).


Assim, com o objetivo de proteger seus ninhos e dormitórios, foram criadas duas unidades de conservação: a Estação Biológica de Canudos (em 1989), a 9°57’24,4’’S/38°59’56,9’’W, no município de Canudos (BA), e a Área de Proteção Ambiental da Serra Branca, no limite sul da Estação Ecológica do Raso da Catarina (em 2001), a 9°51’55,3’’S/38°38’4,8’’W, no município de Jeremoabo (BA). Intensos trabalhos educativos e de fiscalização foram implementados nestas áreas a fim de coibir a captura das araras e, na última década, as estimativas populacionais apontaram um acréscimo no número de indivíduos nestas duas localidades, em que se estima que existam atualmente menos de 1.300 indivíduos (Lugarini et al., 2012) – e, aproximadamente, 150 ninhos (Pacífico et al., 2014).

Em contrapartida, a arara-azul-de-lear praticamente desapareceu de outras áreas não protegidas, sobre as quais há relatos de ocorrência histórica de dormitórios e sítios reprodutivos, como a Serra da Borracha, no município de Curaçá (BA), de onde a espécie de fato desapareceu, e a região do Boqueirão da Onça, onde restaram apenas dois indivíduos (Hart, 1992).


É razoável assumir, portanto, que a atual população do Raso da Catarina seja proveniente do crescimento demográfico a partir de cerca de 200 aves remanescentes estimadas até os anos 2000. Ainda, esse crescimento possivelmente é responsável pela recente re-colonização de dormitórios e sítios reprodutivos próximos, de onde também haviam desaparecido. Em 2014, dois sítios reprodutivos e dormitórios foram localizados em áreas desprotegidas: a localidade da Baixa do Chico, pertencente à Terra Indígena Brejo do Burgo, uma comunidade da etnia Pankararés (FUNAI) no município de Glória, a 9°25’43,9’’S/38°35’28,7’’W; e a localidade de Barreiras (ou Barreirinhas), uma propriedade particular ao Sul do município de Canudos, a 10°11’18,2’’ S/38°42’16,6’’ W (Araújo et al., 2014; E. Pacífico, 2015, dados não publicados; Figura 1). Em 2016, um terceiro dormitório foi descoberto em fazenda particular no povoado Barra do Tanque, no município de Euclides da Cunha, a 46 km ao sul da Toca Velha (EBC, Fundação Biodiversitas) (E. Pacífico et al., in prep.; Figura 1), neste ultimo as araras dormem em árvores e não em paredes de arenito.

Em 2009 a espécie foi reclassificada pela IUCN, mudando da categoria "Criticamente Ameaçada" para a categoria “Ameaçada de Extinção”, devido à evidente ascensão populacional no Raso da Catarina (Birdlife International, 2012). Porém, esta reclassificação é criticada por especialistas, já que a pequena distância entre os dormitórios conhecidos (Figura 1) e a flutuação populacional entre eles ao longo do ano sugerem que se trate de uma única população, onde apenas 20% é considerada como reprodutiva (Pacífico et al., 2014).


Um ponto crítico da conservação das araras é a ausência de proteção dos sítios de alimentação. Estima-se que existam 37 sítios de alimentação espalhados como manchas de licurizeiros, estando a maioria localizados em áreas antropizadas (zonas rurais), entre os municípios de Canudos, Jeremoabo, Monte Santo, Euclides da Cunha, Santa Brígida, Paulo Afonso, Glória e Uauá (Santos-Neto e Camandaroba, 2008). Sabe-se que as araras levantam voo de seus dormitórios (a partir de 05h00min) e se deslocam diariamente em busca de alimento (retornando a partir de 06h00min) (E. Pacífico, obs. pess.). Não existem informações precisas sobre sua área de vida e deslocamentos diários, mas, com base em pesquisas de captura e marcação de ninhegos realizadas na Estação Biológica de Canudos (EBC), observa-se que as araras do Raso da Catarina se deslocam até cerca de 40 km de seu dormitório até os sítios de alimentação (E. Pacífico e T. Filadelfo, dados não publicados).


A ocorrência da arara-azul-de-lear na localidade do Boqueirão da Onça é conhecida desde 1992 (Munn, 1995), com relato de apenas 25 indivíduos (IBAMA, 2006). Em março de 1995, a equipe da Fundação Biodiversitas percorreu a região numa expedição em que foram avistadas 31 araras num local por eles chamado de Grota do Cercadinho (Figuras 1 e 7) (Dorivaldo Macedo Alves, com. pess., 2013). Porém, em março de 1998, a mesma equipe regressou ao local e foi possível avistar apenas duas araras se alimentando na zona rural do Cercadinho (Dorivaldo Macedo Alves, com. pess., 2013).

[image: image8.jpg]



Figura 7: Grota do Cercadinho, também chamada localmente de Grota do Prateado, Campo Formoso (BA). Foto: Erica C. Pacífico.

A causa do desaparecimento das araras-azuis-de-lear na região é desconhecida, mas os inúmeros relatos de moradores locais afirmando que ali havia muitas araras e que as aves desapareceram devido à captura de adultos e a caça não deixa dúvidas da veracidade desta observação (IBAMA, 2006; Pacífico et al., 2013; Filadelfo et al., 2015 – Relatórios Técnicos do CEMAVE /ICMBio). A baixa qualidade de vida das comunidades locais inseridas na área de ocorrência da espécie, a dificuldade de vigilância contínua na região, a demanda para comércio interno e externo da ave, a inocuidade da legislação relativa ao tráfico e a falta de articulação entre as instituições públicas e não-governamentais são as principais causas do tráfico de araras-azuis-de-lear (ICMBIO, 2012). Entretanto, infelizmente não existem registros quantitativos das apreensões de ovos e/ou filhotes de arara-azul-de-lear anteriores a 1998, e que possam vir a indicar a origem das capturas.

Nesse contexto, vale ressaltar que a hipótese de que este pequeno grupo de araras tenha se deslocado para juntar-se à população do Raso da Catarina não possui embasamento. Segundo dados pluviométricos históricos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), a região do Boqueirão da Onça e seu entorno não passou por nenhuma seca prolongada ou excepcional que pudesse afetar a disponibilidade de alimentos, de modo a forçar as araras a se deslocarem antes ou durante o período em que estes indivíduos sumiram (entre 1995-98).


De 2002 até 2014 o CEMAVE/ICMBio vem realizando, anualmente ou bianualmente, atividades educativas nos povoados adjacentes ao Boqueirão da Onça, bem como atividades exploratórias, que incluem sobrevoos para reconhecimento da área, busca ativa das araras para censo populacional, registros dos sítios de alimentação e tentativas de localização do seu dormitório (IBAMA, 2006; Pacífico et al., 2013; Filadelfo et al., 2015 – Relatórios Técnicos do CEMAVE /ICMBio). Por meio de entrevistas realizadas nas comunidades rurais no Boqueirão da Onça e observações diretas de apenas duas aves em atividades de forrageamento, foi possível prever um polígono com a extensão da ocorrência da arara-azul-de-lear na localidade (Lugarini et al., 2012). Porém, o dormitório destes dois indivíduos ainda não foi localizado, devido principalmente à inacessibilidade de áreas remotas do Boqueirão da Onça. No entanto, as duas araras solitárias são registradas quase diariamente por trabalhadores da comunidade rural do Cercadinho, onde consomem frutos verdes e maduros da palmeira licuri (Syagrus coronata) (Pacífico et al., 2013; Filadelfo et al., 2015 – Relatórios Técnicos do CEMAVE/ICMBio). O reconhecimento destes dois indivíduos ocorre por uma característica peculiar de um deles: a ausência de penas na face/nuca (região auricular), conforme apresentado nas Figuras 8 e 9.
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Figura 8: Anodorhynchus leari na comunidade rural do Cercadinho, localidade do Boqueirão da Onça, Campo Formoso (BA), transportando cocos da palmeira licuri. Observa-se ausência de penas na cabeça. Foto: Daniel Araújo.
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Figura 9: Dois últimos indivíduos de Anodorhynchus leari observados na comunidade rural do Cercadinho, localidade do Boqueirão da Onça, Campo Formoso (BA). Foto: Daniel Araújo.

Dado que a região do Boqueirão da Onça está a cerca de 230 km a oeste dos dormitórios conhecidos no Raso da Catarina (Figura 1), e com base nas informações apresentadas acima, se fortalece a hipótese de que as duas aves que vivem ali sejam remanescentes de uma população isolada que sofreu grave declínio. A morte destes dois últimos indivíduos remanescentes resultará na extinção da população de arara-azul-de-lear na localidade. Considerando então que espécies com populações únicas são muito mais vulneráveis à extinção, tanto pela estocasticidade ambiental e demográfica quanto pela perseguição direta e perda de hábitat (Caughley, 1994), é importante reconhecer a grande importância que o revigoramento da população do Boqueirão da Onça possui para a conservação da espécie. 
Ademais, as araras são animais gregários, e as duas aves ali remanescentes são fundamentais no processo de revigoramento populacional na medida em que elas representam toda a memória e o conhecimento sobre as melhores áreas de alimentação, repouso e nidificação – um conhecimento fundamental e que certamente fará toda a diferença no processo de recuperação dessa espécie na região. Embora a soltura não dependa fundamentalmente da presença destes dois indivíduos, certamente haverá um ganho de tempo e de qualidade do processo graças à existência dessas duas aves.

O potencial do Boqueirão da Onça para expansão da população da arara-azul-de-lear também pode ser reconhecido frente ao preocupante e intenso processo de degradação que a região do Raso da Catarina vem sofrendo (e.g. desmatamentos para pastoreio, carvoarias e aumento da ocupação humana). A partir da compreensão de que a estrutura e o funcionamento das comunidades de organismos constituem um complexo conjunto de interações que incluem seus hábitos alimentares, comportamento reprodutivo, padrões de uso do espaço e dinâmica populacional (Krebs e Davies, 1996), e que essas interações podem flutuar sazonalmente – associadas a variações climáticas e de composição da vegetação da qual dependem –, atesta-se a importância do estudo da qualidade do habitat para reconhecimento de regiões potenciais para expansão das populações. Assim, a coleta de dados sistemáticos dessas interações tem permitido descrever padrões que preveem possíveis alterações ao longo do tempo na dinâmica desses organismos frente à transformação e degradação dos habitats, bem como tem permitido reconhecer habitats potenciais para revigoramento populacional. 

Por meio do Plano de Ação Nacional para a Conservação da arara-azul-de-lear (executado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação das Aves Silvestres – CEMAVE), o ICMBio prevê então a realização de pesquisas sobre a soltura experimental para o revigoramento da população do Boqueirão da Onça. Nesse contexto, em agosto de 2014 formalizou-se o Programa de Cativeiro da arara-azul-de-lear (Instrução Normativa nº 22, de 27 de março de 2012), de vigor internacional. Envolvendo originalmente 12 instituições que investem na reprodução artificial em cativeiro da arara-azul-de-lear (Lear's Macaw International Studbook and Population analysis, versão 2014), este programa tem a finalidade de definir, coordenar e implementar as estratégias de conservação ex-situ para revigoramento demográfico e genético da espécie.

A localidade do Boqueirão da Onça é uma joia rara em meio à ampla destruição que a Caatinga sofreu e vem sofrendo nos últimos 400 anos de sua ocupação – apresentando, assim, grande potencial para o restabelecimento de uma população da arara-azul-de-lear por meio da soltura experimental e monitoramento de indivíduos nascidos em cativeiro. Resultados preliminares de estudos prévios de qualidade do habitat realizados por meio de incursões ao Boqueirão da Onça por esta equipe, em uma parceria com o CEMAVE, nos anos de 2012, 2014 e 2016, constataram que a área apresenta: 1) Oferta de alimento para as araras-azuis-de-lear ao longo do ano, tendo sido encontradas as mesmas espécies botânicas consumidas pelas araras na ecorregião do Raso da Catarina; 2) Oferta de paredões de arenito para dormitórios; 3) Oferta de sítios reprodutivos adequados para reprodução; e (4) Baixo impacto do pastoreio ao recrutamento de plantas que servem como fonte alimentar para as araras. (Pacífico et al., 2013; Filadelfo et al., 2015 – Relatórios Técnicos do CEMAVE/ICMBio)
Os estudos sobre soltura e monitoramento relacionados à arara-azul-de-lear ainda são escassos. Porém, um experimento realizado recentemente pelo CEMAVE no Raso da Catarina comprovou que araras soltas possuem capacidade de interagir com indivíduos da mesma espécie na natureza. Essa interação facilitaria a localização e observação de araras autóctones e observação das mesmas na natureza, bem como suas interações com os animais reintroduzidos, como supracitado. A telemetria via GPS poderá então ser utilizada como estratégia para localização dos indivíduos soltos, bem como para o acompanhamento de suas atividades. De acordo com Oliveira et al. (2014), devido às características do ambiente e à amplitude de seus deslocamentos diários, esse seria o método mais adequado para estudos envolvendo essa espécie.  
Nesse contexto, o revigoramento populacional da arara-azul-de-lear passa a ter caráter de urgência, posto que as duas aves ali residentes não se reproduzem, e muito pouco se sabe sobre a sua idade. Como explicitado acima, espera-se que os dois indivíduos remanescentes sirvam como referência para as aves soltas, preservando a história biológica da espécie mediante a interação entre eles. Desta maneira a soltura experimental e monitoramento, além de contribuir para a persistência da população da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, permitirá gerar conhecimento sobre sua área de vida, área de alimentação e, finalmente, sobre o atual dormitório, que deve ser imediatamente protegido.
2 JUSTIFICATION
O presente Projeto de Soltura Experimental justifica-se pelo estado agudo de declínio populacional da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, constatado mediante a presença de apenas dois indivíduos senescentes. O monitoramento dos indivíduos através de rastreamento permitirá a identificação da área de vida da espécie, ou seja zonas críticas de refúgio e alimentação favorecendo a tomada de medidas emergenciais para sua proteção de forma integral. Essas medidas são fundamentais para o revigoramento desta população no Boqueirão da Onça, em médio e longo prazo, e considerados prioridade para a conservação da espécie segundo o Plano de Ação Nacional para a Conservação da arara-azul-lear. 
3 MAIN OBJECTIVE
Realizar a soltura experimental na localidade do Boqueirão da Onça de indivíduos de arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari) nascidos em cativeiro, bem como o monitoramento de sua população por meio do rastreamento de indivíduos, contemplando assim a identificação das zonas críticas de refúgio (dormitórios) e zonas críticas de alimentação da espécie na localidade do Boqueirão da Onça.
Em virtude do processo acentuado de declínio populacional ao qual a espécie está acometida nesta localidade, o emprego da soltura experimental e monitoramento de indivíduos nascidos em cativeiro se mostra como estratégia para o revigoramento, em médio e longo prazos, de uma população funcionalmente extinta e, portanto, para a conservação da espécie no Boqueirão da Onça. Torna-se possível, assim, atenderemos às recomendações do Plano de Ação Nacional para a Conservação da arara-azul-de-lear (ICMBio), bem como diagnosticar as ameaças ao restabelecimento da população da arara-azul-de-lear na localidade, favorecendo o planejamento e execução de medidas mitigatórias. 
4 SPECIFIC OBJECTIVES
Os objetivos específicos estão organizados em três planos de atividades, que se desenvolverão de forma concatenada ou simultânea: A) Plano de Educação Ambiental; B) Plano de Soltura Monitorada; C) Plano de Monitoramento Continuado.
A) Plano de Educação Ambiental
A1) Identificar problemáticas ambientais de caráter antropogênico no Boqueirão da Onça que possam causar impactos negativos à população das araras-azuis-de-lear, tais como caça furtiva de aves silvestres, captura de aves silvestres para domesticação e/ou comércio ilegal, perturbação de dormitórios e supressão da vegetação utilizada como alimento pela espécie;

A2) Sensibilizar a comunidade local envolvendo-a na solução das problemáticas ambientais previamente identificadas (item A1), abordando os seguintes temas: conservação da palmeira licuri; uso sustentável dos recursos da palmeira licuri; proibição da caça (e seus impactos) e proibição da captura de aves silvestres para domesticação e/ou comércio ilegal (e seus impactos); importância do revigoramento populacional da arara-azul-de-lear; e conservação da Caatinga.
B) Plano de Soltura Monitorada
B1) Implementar Área de Soltura de Animais Silvestres (segundo Portaria INEMA 12.493/2016) em localidade com registro documentado da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça;

B2) Realizar a soltura experimental e monitoramento, de acordo com a IN-23/2014, de seis (6) indivíduos nascidos em cativeiro, marcados individualmente de acordo com as recomendações do SNA (CEMAVE) e com rastreadores via GPS, provenientes de instituições parceiras que compõem o Programa de Cativeiro do Plano de Ação Nacional para a Conservação da arara-azul-de-lear do ICMBio, por intermediação do ICMBio;
B3) Realizar rastreamento (GPS e observação in-situ) das araras soltas na localidade do Boqueirão da Onça, registrando possíveis interações com as duas araras remanescentes e mapeando, assim, suas rotas diárias e áreas utilizadas como sítios de alimentação e dormitórios; 

B4) Realizar censo populacional mensal nos dormitórios de arara-azul-de-lear uma vez localizados no Boqueirão da Onça;

B5) Realizar a avaliação sanitária das araras por meio da coleta de fezes nos dormitórios localizados no Boqueirão da Onça.
C) Plano de Monitoramento Continuado

C1) Realizar a caracterização física e florística e avaliação da qualidade do habitat das áreas mapeadas utilizadas como sítios de alimentação e dormitórios; 

C2) Suplementar o estudo de capacidade suporte do habitat tendo por base a determinação dos valores basais de uso da área por avifauna de psitacídeos (Amazona aestiva, Primolius maracana, Thectocercus acuticaudatus, Eupsittula cactorum, Forpus xanthopterygius e Anodorhynchus leari);
C3) Estimar a área de vida da arara-azul-de-lear na localidade do Boqueirão da Onça, com base nos dados gerados a partir dos objetivos específicos "B3" e "B4", a partir de modelos ecológicos;
C4) Buscar e identificar constantemente problemáticas ambientais que podem colocar em risco a sobrevivência dos indivíduos soltos, prejudicando o revigoramento populacional das araras-azuis-de-lear; 
C5) Com base nos dados obtidos com a realização dos objetivos "C3" e "C4", propor medidas mitigadoras ou ações de manejo que favoreçam o revigoramento e conservação da população da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, em longo prazo. 
5 INDICATORS

Visando mensurar a efetividade do Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento, os objetivos específicos a serem atingidos em cada plano de atividade serão acompanhados por meio dos seguintes indicadores:

A) Plano de Educação Ambiental

Objetivo específico A1
I-1. Descrição de problemáticas ambientais na localidade do Boqueirão da Onça;

I-2. Estimativa da atividade de caça esportiva de aves ou para subsistência, com base em relatos espontâneos nas comunidades do entorno do Boqueirão da Onça;

I-3. Análise dos registros oportunos de aves silvestres utilizadas como animal de estimação nas comunidades do entorno do Boqueirão da Onça;

Objetivo específico A2
I-4.  Número de comunidades abordadas durante as atividades de educação ambiental dentro e no entorno do Boqueirão da Onça;

I-5.  Mapa constando a localização das comunidades abordadas dentro e no entorno do Boqueirão da Onça;

I-6.  Número de famílias abordadas em cada comunidade dentro e no entorno do Boqueirão da Onça;

I-7.  Número de reuniões com membros da Associação de Agricultores Rurais nos povoados do entorno do Boqueirão da Onça;

I-8. Número de escolas abordadas nos povoados do entorno do Boqueirão da Onça;

I-9. Número de alunos que participaram de palestras realizadas nas escolas dos povoados do entorno do Boqueirão da Onça;

I-10. Número de atividades extraclasse, lúdicas e educativas realizadas com crianças dos povoados do entorno do Boqueirão da Onça;

I-11. Número de crianças dos povoados que participaram das atividades extraclasse, lúdicas e educativas nos povoados do entorno do Boqueirão da Onça;

I-12. Número de professores orientados com relação ao Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento da arara-azul-de-lear nas escolas no entorno do Boqueirão da Onça;

I-13. Uma reunião com representantes legais (secretaria do Meio Ambiente) nos municípios de Campo Formoso, Sento Sé e Umburanas (BA), para divulgação do e esclarecimentos sobre o Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento da arara-azul-de-lear;
B) Plano de Soltura Monitorada
Objetivo específico B1

I-14. Área de Soltura de Animais Silvestres implementada (com licença de operação) e apta para receber as araras;

Objetivo específico B2
I-15. Trâmites da documentação necessária para aquisição das araras (licenças CITES e SISBIO) concluída;

I-16. Aquisição e transporte de seis (6) araras pertencentes a instituições que compõem o Programa de Cativeiro do Plano de Ação Nacional para a Conservação da arara-azul-de-lear do ICMBio, com resultados a serem apresentados na ocasião do segundo semestre de atividades;

I-17. Preparação comportamental pré-soltura concluída num período mínimo de três meses, com resultados a serem apresentados na ocasião do segundo relatório semestral (a extensão desse período estará de acordo com a resposta comportamental de cada indivíduo);
I-18. Resultados dos exames sanitários e avaliação de saúde das araras pré-soltura;

I-19. Número de araras aptas à soltura (por soft-release) ao final do segundo semestre de atividades;

I-20. Número de observações diretas e tipo das interações entre as aves remanescentes com as aves soltas, e dados comportamentais pós-soltura;

Objetivo específico B3
I-21. Mapa com a descrição das rotas diária das araras;
I-22. Mapa georreferenciando os sítios de alimentação das araras;

I-23. Mapa georreferenciando os dormitórios das araras e descrição dos dormitórios;

Objetivo específico B4
I-24. Censo das araras registradas mensalmente nos dormitórios após a soltura;
Objetivo específico B5
I-25. Resultados da avaliação sanitária das aves por meio da coleta de fezes nos dormitórios;
C) Plano de Monitoramento Continuado

Objetivo específico C1
I-26. Mapa da área pesquisada (por road-survey) na área do Boqueirão da Onça para avaliação da qualidade do habitat da arara-azul-de-lear e do dormitório;

I-27. Número e tamanho de áreas desmatadas no Boqueirão da Onça que poderiam compor a área de vida da araras-azuis-de-lear;

I-28. Número de espécies vegetais utilizadas como fonte de alimento da arara-azul-de-lear;

Objetivo específico C2.
I-29. Valores basais de uso da área da região do Boqueirão da Onça pela avifauna de psitacídeos (Amazona aestiva, Primolius maracana, Thectocercus acuticaudatus, Eupsittula cactorum, Forpus xanthopterygius e Anodorhynchus leari) para complementação de estudos de capacidade suporte do habitat; 
Objetivo específico C3
I-30. Mapas e modelos mecanísticos da área de vida da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça;

Objetivo específico C4
I-31. Números de aves feridas e/ou mortas;

Objetivo específico C5
I-32. Proposta para avaliar a continuidade do revigoramento da população da arara-azul-de-lear;

I-33. Proposta de medidas mitigatórias (se necessárias) para continuar o revigoramento da população da arara-azul-de-lear.

6 METODOLOGY
A metodologia empregada no presente Projeto visa garantir a execução dos objetivos específicos citados anteriormente, organizados em três planos de atividades: 1) Plano de Educação Ambiental, 2) Plano de Soltura Monitorada, 3) Plano de Monitoramento Continuado. Cada plano descreve as atividades a serem executadas, materiais necessários, métodos de acompanhamento e de avaliação dos resultados.
6.1 Plano de Educação Ambiental

6.1.1 Identificação das problemáticas ambientais e atividades educativas nos povoados do Boqueirão da Onça e entorno

Para a identificação das problemáticas ambientais de caráter antropogênico no Boqueirão da Onça serão realizadas abordagens educativas nos povoados, semestralmente, em paralelo à pesquisa de estradas (road-survey, descrita no Plano de Monitoramento Continuado), que terá duração de 12 -15 dias/campanha de campo.


As visitas aos povoados serão feitas de forma espontânea. Pretende-se abordar cada família expondo temas como a importância do monitoramento da arara-azul-de-lear, dados sobre a sua biologia, questões de declínio populacional e tráfico de animais silvestres. As entrevistas utilizarão o método "bola de neve", em que perguntas serão geradas a partir das respostas dadas às perguntas anteriores, e serão direcionadas de modo a compreender melhor as formas de uso dos recursos ambientais pela comunidade, com foco no consumo dos recursos da palmeira licuri e no consumo de aves silvestres como recurso alimentar (caça). 


A cada road-survey serão selecionados quatro povoados para realização de atividades educativas intensivas, havendo uma rotação nos povoados a serem abordados em cada ocasião. Serão realizadas, em um período de dois anos, atividades educativas intensivas em 32 povoados. As atividades educativas intensivas serão realizadas com crianças e terão cunho lúdico, com dinâmicas de grupo fundamentadas nas temáticas da biologia da arara-azul-de-lear, fauna e flora da Caatinga, na utilização responsável dos recursos naturais e em técnicas de observação de aves e identificação de cantos em campo.


Serão quantificados discretamente e de forma secundária o número e as espécies de aves silvestres utilizadas como animal de companhia em cada casa visitada. Conforme descrito por Tella & Hiraldo (2014), esta pesquisa tem o objetivo de identificar as preferências de espécies pela comunidade local. Esses dados, correlacionados às pesquisas de estradas (road-surveys) em que serão feitos os estudos de abundância de aves (psitacídeos), evidenciarão a influência da captura no declínio populacional dessas espécies no Boqueirão da Onça. 

Para acessar todos os povoados será necessário o uso de veículo 4x4 e GPS, de modo que este último permitirá registrar as rotas e georreferenciar cada povoado. Dessa forma, os acessos e os pontos serão plotados em sobreposição à área de vida das araras.


Como material educativo de utilidade diária já está sendo confeccionado calendário que retrata, mês a mês, a biologia da arara-azul-de-lear, por meio de fotos e pequenos textos educativos. O calendário será distribuído, anualmente, em cada casa dos povoados, em unidades escolares e também em associação de agricultores rurais.

6.1.2 Atividades educativas nas escolas e reunião com representantes da Secretaria do Meio Ambiente


As atividades educativas nas escolas ocorrerão semestralmente, intercaladas com as atividades educativas nos povoados, e serão agendadas previamente com os diretores de cada unidade. Inicialmente será feito um mapeamento de cada unidade escolar para identificar sua quantidade e localização, bem como o nome do representante/diretor ou pessoa a contactar. As escolas selecionadas para a abordagem educativa deverão estar prioritariamente localizadas no entorno do Boqueirão da Onça, entre os municípios de Umburanas, Campo Formoso e Sento Sé. Para tanto, as informações serão buscadas nas secretarias de ensino de cada município, em visita única.

Na oportunidade pretende-se agendar uma reunião com representantes da Secretaria de Meio Ambiente de cada município. A fim de realizar uma apresentação oral expositiva (utilizando recursos de Datashow), apresentar-se-á o Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça e seus objetivos.


Após o mapeamento das unidades escolares, o início das atividades estará condicionado a uma entrevista prévia com o professor de ciências (em escolas de nível fundamental), ou com o professor de biologia (em escolas de nível médio), com o objetivo de direcionar o planejamento das atividades. A partir dessa entrevista pretende-se compreender as temáticas ambientais previamente trabalhadas pelos professores com seus alunos, para que sejam utilizadas como referência nas atividades do Projeto. Serão programados dois dias de atividade na mesma unidade escolar por campanha de campo, ao longo de 12 dias de atividades, resultando em seis unidades escolares abordadas por campanha. Ao final de um período de dois anos serão abordadas cerca de 70 unidades escolares. 


O cronograma de atividades a serem desenvolvidas com os alunos seguirá o seguinte modelo (adaptável de acordo com as informações prévias levantadas com os professores):

DIA 1: 1) Apresentação expositiva (com uso de Datashow – 10 minutos) sobre a arara-azul-de-lear, sua biologia e seu habitat, 2) Slide-show sobre fauna e flora da caatinga, 3) Dinâmica de grupo com os temas "Tráfico de animais silvestres, caça e desmatamento". 
Ao término das atividades, agendar o retorno à unidade após um período de 3 dias, solicitando que os alunos (em adequação ao seu nível escolar) escrevam um texto, poesia, desenho, ou uma arte de corte e colagem sobre os temas abordados, para discussão em sala de aula no dia posterior às atividades, apenas com o professor.
Dia 2: 1) Apresentação de filme de curta metragem sobre pesquisas realizadas com a arara-azul-de-lear; 2) Apresentação expositiva (10 minutos) sobre o declínio populacional da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, e a proposta de revigoramento populacional. 3) Dinâmica de grupo usando o tema "espécies guarda-chuva"; 4) Confecção de mapa conceitual, seguindo modelo proposto por Tavares (2008), usando o tema Conservação da Caatinga, a fim de estruturar e interpretar o conhecimento adquirido mediante as atividades realizadas. 
6.2 Plano de Soltura Monitorada

6.2.1 Emissão de documentos para implantação da "Área de Soltura de Animais Silvestres"

Seguindo a instrução normativa IN 23/2014, que regulamenta os programas de soltura para revigoramento populacional, a criação da Área de Soltura de Animais Silvestres ocorrerá mediante aprovação de projeto pelo INEMA (Port. INEMA 12.493/2016). O presente projeto foi apresentado e protocolado junto à unidade na jurisdição em que será realizado o programa de soltura, de acordo com as diretrizes estabelecidas no Manual de Procedimentos para Destinação de Animais Silvestres (IN 23/2014), e aguarda autorização de cadastro e instalação de Área de Soltura de Animais Silvestres.

6.2.2 Definição da localização da "Área de Soltura de Animais Silvestres"


A Área de Soltura de Animais Silvestres foi selecionada de acordo com análise do registro documentado das araras remanescentes e outros atributos (ver White et al. 2015). Conforme observado em outros projetos de soltura monitorada, espera-se haver interação entre as araras remanescentes e de cativeiro ao longo de todo o processo de adaptação, de modo que as primeiras provavelmente atuarão como referência para as araras de cativeiro, facilitando a interação entre elas e o habitat natural. Nesta proposta, a infraestrutura mínima necessária para a implantação da Área de Soltura será determinada pelo acesso por veículo (4x4).


A comunidade rural do Cercadinho (localizada a 10o08’17,3’’S/41o 07’51,4’’W) está situada a 18 km do povoado da Gameleira, onde há infraestrutura básica para suporte da equipe técnica. Neste local há plantações de mamona, aipim e maracujá entre os fragmentos de licurizeiros, onde as araras remanescentes são avistadas quase diariamente em atividade de forrageamento (Figuras 9 e 10). Entrevistas realizadas nesta comunidade revelam que os agricultores possuem interesse no revigoramento populacional da arara-azul-de-lear, e se manifestam positivamente com relação à possibilidade de implantação da Área de Soltura e Monitoramento (Filadelfo et al. 2015 – Relatórios Técnicos do CEMAVE).


Sendo assim, realizou-se uma reunião com o representante da Associação de Trabalhadores Rurais da Gameleira, onde estão sediados os trabalhadores do Cercadinho, de modo a verificar a disponibilidade da área a ser arrendada para a construção de recinto de ambientação e pré-soltura. Um dos moradores já disponibilizou seu terreno no Cercadinho para arrendamento.

6.2.3 Construção do recinto para Pré-Soltura

A construção do recinto de adaptação pré-soltura próximo à comunidade do Cercadinho atenderá as exigências mínimas da Instrução Normativa do IBAMA IN 07/2015, de modo a comportar no mínimo 10 araras-azuis do gênero Anodorhynchus (2 aves/10m2). Seguindo o modelo proposto por Oliveira et al. (2014), o recinto de adaptação pré-soltura para arara-azul-de-lear deverá ter, no mínimo, 15 m de comprimento, 5 m de largura e 6 m de altura, com o objetivo de permitir a movimentação das aves, treinamentos para exercício da musculatura de voo e interação com indivíduos remanescentes. Assim, pretende-se construir um recinto de adaptação com tela de aço galvanizado, cujas dimensões serão de 30 m de comprimento, 5 m de largura e 6 m de altura (ver anexo – “Recinto_Folha 1”). Além da tela galvanizada e da mão de obra especializada para construção do recinto de soltura, o material necessário a ser utilizado será cimento, arame, blocos de cimento, chapas de zinco, areia e comedouros removíveis e laváveis para oferta de água e comida – segundo a IN 07/2015, que regulamenta a construção de recintos para aves de grande porte.
O recinto estará dividido em três (3) ambientes, de modo que serão dois (2) recintos menores de manejo (recintos de manejo 1 e 2), e um (1) recinto grande, chamado voadeira – local onde será realizado, prioritariamente, o soft-release (de modo a favorecer esse processo, haverá três (3) janelas de soltura basculante teladas (ver anexo “Recinto_Folha 3”) nas duas extremidades do recinto, nas posições norte e sul). Os recintos estarão em comunicação por meio de janelas de manejo com abertura no estilo guilhotina (JM – ver anexo “Recinto_Folha 1” e “Recinto_Folha 2”). Dito isto, os recintos de manejo 1 e 2 possuem crucial importância para isolamento das aves em eventuais situações específicas: 1) Para o processo de agrupamento e adaptação das aves provenientes de diferentes instituições mantenedoras, previamente ao flocking, que será realizado na voadeira; 2) Para cambiamento necessário à realização de cevas periódicas das aves, de forma que seja possível realizar limpeza e manutenção da voadeira; 3) No caso de se realizar algum experimento comportamental relacionado a testes de predação e aversão a humanos; 4) Caso ocorram brigas entre indivíduos, permitindo, assim, seu isolamento; 5) Caso alguma ave, por quaisquer motivos, não seja considerada apta para soltura após o período de ambientação e condicionamento (de modo que o destino de retorno da mesma será decidido em concordância com o ICMBio/CEMAVE e o Studbook Keeper); 6) No caso da incorporação de novos indivíduos resgatados ao longo deste experimento. 

Além dos itens obrigatórios recomendados pela instrução normativa IN 07/2015, tais como corredor de segurança anti-fuga (que no presente projeto terá as dimensões de 1,25 m de comprimento, 5 m de largura e 6 m de altura), cambiamento externo para o tratador e cambiamento para oferta de alimentação, o recinto terá uma cobertura móvel para área de sombreamento e abrigo parcial contra vento e/ou chuva (ver anexo “Recinto_Folha 1”), bem como seu substrato será formado de solo exposto natural, de modo que sua limpeza e manutenção serão feitas por meio do uso de rastelo.
Importante ressaltar que não haverá contato visual entre as araras e seu tratador em nenhum momento de manejo durante todo o período de condicionamento pré-soltura no recinto. Isso será possível mediante isolamento visual por meio do uso de palha da palmeira licuri, que será colocada nas telas do recinto e estará presente nos seguintes locais, a citar: no corredor de acesso (túnel) externo ao recinto, responsável por dar acesso ao cambiamento externo (de forma que as araras não terão acesso visual ao tratador enquanto este adentra o cambiamento externo); no cambiamento externo do recinto; no corredor anti-fuga, tanto lateralmente quanto em sua parte superior. Ademais, as janelas de manejo com abertura no estilo guilhotina que comunicam os recintos 1 e 2 estarão localizadas acima do corredor de segurança anti-fuga (ver anexo “Recinto_Folha 2”), favorecendo a ausência de contato visual. 


Serão instaladas quatro (4) câmeras de monitoramento, interna e externamente ao recinto. Por meio da gravação e armazenamento das imagens (com gravador de imagem DVR e armazenamento de vídeo em HD) esse sistema de monitoramento permitirá, na ausência de Biólogo responsável, o acompanhamento do comportamento das araras no recinto, bem como possíveis interações que possam apresentar com os indivíduos selvagens remanescentes. O sistema de câmeras de filmagem de circuito fechado apresentará, ainda, o objetivo de proteger as araras de possíveis perturbações humanas e predações. Para tanto, será necessário instalar um sistema de energia solar para alimentação das câmeras, que exigirá a aquisição de Painel Solar Fotovoltaico (55 Wp), bateria de 150 Ah, controlador de carga 12 V, inversor de 60 Hz, e um conversor de energia solar de 12 V para 220 V.

A construção do recinto de pré-soltura terá início a partir da emissão da autorização da instalação da Área de Soltura de Animais Silvestres emitida pelo INEMA (Port. INEMA 12.493/2016). Estima-se que o tempo para construção do recinto será de, no máximo, dois meses.

6.2.4 Aquisição das araras nascidas em cativeiro

Experimentos realizados com reintroduções de psitacídeos evidenciam que o sucesso de estabelecimento dos indivíduos após a soltura está diretamente relacionado com o número de animais envolvidos no evento de soltura (Snyder et al., 1994). Ainda, é evidente que as aves mais jovens possuem maior adaptabilidade, possuindo maior flexibilidade a mudanças do ambiente e clima, e também à oferta de alimentação. Considerando que os psitacídeos são aves gregárias, foi recomendado por grupo de especialistas, em reunião com o ICMBio (agosto de 2014), que ao menos seis (6) aves de 2 a 3 anos de idade fossem soltas na região do Boqueirão da Onça, permitindo o desenvolvimento dos comportamentos de grupo conhecidos para esta espécie, tais como forrageamento e uso de dormitórios coletivos (E. Pacífico, com. pess.). O estabelecimento de indivíduos jovens e adultos soltos contorna também o período mais crítico de sobrevivência, predação e captura característicos da fase no ninho – período em que os adultos encontram-se realizando a postura, chocando e cuidando da prole, desde a eclosão até o primeiro voo dos filhotes (IBAMA, 2008). 

Além disso, para a seleção das aves deve ser considerado também seu comportamento individual (ex. personalidade), de modo que temos como pré-requisito para esse Projeto que as aves tenham sido criadas pelos próprios pais (parental rearing). Este requisito potencializa a ausência de “imprinting” (ex. reconhecimento do humano como fonte de alimento), de modo que esta medida poderá aumentar o sucesso de adaptação desses indivíduos ao ambiente natural. Portanto, aves que tenham sido criadas artificialmente “à mão” (hand-rearing), não são candidatas para este Projeto.
Sendo assim, duas instituições participantes do Programa de Reprodução em Cativeiro da arara-azul-de-lear (que atualmente conta com 125 indivíduos, sendo 67 deles nascidos em cativeiro (Lear’s Macaw Studbook, J. Cornejo, 2014)) reproduzem as aves de forma eficiente e de acordo com esse critério. São elas: Loro Parque Fundación (LPF), em Tenerife, nas Ilhas Canárias, Espanha; e Al Wabra Wildlife Preservation (AWWP), em Doha, no Catar. Portanto, seguindo as recomendações realizadas pelo Studbook Keeper Internacional da espécie, e por meio de intermediação feita pelo coordenador do Programa de Cativeiro da arara-azul-de-lear do ICMBio, as duas instituições serão consultadas e se solicitará a sua participação e disponibilização das aves. 
As instituições mantenedoras se encarregaram de emitir as licenças prévias de exportação, segundo as recomendações CITES (Convention on International Trade in Endangerered Species of Wild Fauna and Flora), que regulamenta o transporte internacional para araras ameaçadas de extinção e que constam do ANEXO I desta convenção. Concomitantemente, os documentos CITES do IBAMA-Brasília para emissão da licença de importação das aves serão solicitados pelo responsável técnico deste Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento, bem como a licença de importação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Somado a isso, ressaltamos que o estabelecimento importador das aves (com devido fornecimento de RADAR) será o Criadouro Fazenda Cachoeira, que participa do Programa de Reprodução em Cativeiro da arara-azul-de-lear do ICMBIO, segundo orientações do coordenador deste Programa. Estima-se que esse trâmite deve tardar, no mínimo, 2 meses, dependendo da disponibilidade do órgão emissor das licenças.


6.2.5 Quarentena e transporte das araras 


Será necessário realizar exames prévios de quarentena conforme recomendado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Os exames prévios exigidos (Influenza, Doença de Newcastle e Clamydia psittaci), bem como o preparo das aves e da caixa de transporte para a viagem, impreterivelmente realizada por transporte aéreo, seguirão as recomendações da companhia aérea e serão realizados sob responsabilidade das instituições mantenedoras das araras, LPF e AWWP, e custeados com recursos do Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento. Os exames serão realizados após a emissão das licenças CITES do país de origem e do Brasil, de modo que deverão ser realizados dentro do período de isolamento (que se caracteriza por 30 dias de isolamento/quarentena na instituição de origem).

Tratando-se da importação, deverão ser cumpridas as exigências zoo-sanitárias aplicáveis às aves em quarentena no País, ou seja, o período de isolamento precisa ser cumprido na Estação Quarentenária de Cananéia, seguindo as recomendações da Instrução Normativa nº 17, de 03 de agosto de 2010 (serão 15 dias de quarentena nesta localidade). Os procedimentos para o transporte das aves até o local de quarentena serão definidos pelo Ministério da Agricultura, de modo que esse transporte será feito em Biobox, por despachante especializado, e custeados com recursos do Projeto, seguindo as orientações e métodos procedimentais utilizados pelo coordenador do Programa de Cativeiro. Os exames quarentenários recomendados pelo Ministério da Agricultura, preparo das aves e caixa de transporte para a viagem, por transporte aéreo, seguirão as recomendações da companhia aérea e serão realizados também por despachante especializado, e segundo as recomendações do coordenador do Programa de Cativeiro, sendo custeados pelo Projeto.
As aves deverão partir do Estado de São Paulo (aeroporto de Guarulhos) em direção ao Estado da Bahia (aeroporto de Salvador), de onde serão transportadas por veículos do Projeto à Área de Soltura implantada no Boqueirão da Onça.


6.2.6 Adaptação e Condicionamento Pré-Soltura (Alimentação)


A adaptação em período de pré-soltura seguirá o protocolo recomendado por Nunes (2004), proveniente de experimentos realizados com duas aves liberadas no Raso da Catarina.
Um dos alimentos mais conhecidos consumido pelas araras-azuis-de-lear é o fruto (coco) da palmeira licuri (Syagrus coronata). Porém, sabe-se que as araras se alimentam de vários outros frutos de plantas da Caatinga, que até o momento não se conhece a frequência e a sazonalidade deste consumo. As araras possivelmente aprendem a manipular o alimento com indivíduos mais experientes (seus pais), de modo que a habilidade de quebrar e se alimentar de cada fruto de licuri será um desafio específico no processo de pré-soltura. Por essa razão, os indivíduos destinados à soltura devem ter sua alimentação de cativeiro gradativamente substituída por itens que compõem a dieta da espécie na natureza, pelo menos três meses antes da soltura.
É ideal que os horários de alimentação estejam combinados com os horários observados na natureza na presente localidade. Assim, propõe-se a oferta de alimento às 7h00min, repetindo-a depois de um período de 9h, de modo que o alimento seja novamente ofertado às 16h00min (E. Pacífico, obs. pess.). Entretanto ressaltamos que, neste projeto, propõe-se um processo de descondicionamento alimentar, tanto no que diz respeito aos horários de oferta de alimento originais realizados em cativeiro (a fim de fortalecer a dissociação da oferta de alimento aos ruídos/presença humana), quanto à retirada da comida original de cativeiro, com inserção de itens alimentares selvagens na dieta diária das aves. Desse modo, após a segunda quinzena de adaptação em período de pré-soltura, propõe-se que a oferta de alimento seja continuadamente alterada até o período de soft-release, a intervalos consecutivos de 15 dias. Seriam, portanto, cinco alterações de horários de oferta de alimento: 1ª quinzena) oferta de alimento a cada 8 horas (como feita em cativeiro); 2ª quinzena) oferta a cada 14 horas; 3ª quinzena) oferta a cada 18 horas (uma vez ao dia); 4ª quinzena) oferta a cada 28 horas (eventualmente alternando dias); 5ª quinzena) oferta a cada 30 horas (eventualmente alternando dias) - e, por fim, mantendo-se essa frequência de oferta de alimento ao longo do período de soft-release, de modo que ela representará a necessidade diária das aves, ou seja, serão mantidos os valores de oferta nutricional diários para cada indivíduo,  ainda que eventualmente saltem dias na 4ª e 5ª quinzenas de descondicionamento (para os dias em que não haverá oferta de alimento, esta deverá ser feita no dia imediatamente anterior. Assim, em um único dia, será ofertada a necessidade energética dos dois dias consecutivos).
Considerando-se então que a oferta de alimento no período de pré-soltura respeitará as necessidades nutricionais diárias dos indivíduos, atentar-se-á para que essas necessidades sejam satisfeitas tanto em termos de requerimentos energéticos, quanto no que diz respeito à qualidade da nutrição. Portanto, a dieta das aves é pensada e formulada de modo a evitar alimentos que promovam armazenamento de excesso de gordura corporal, bem como aqueles que levem a deficiências nutricionais (Fulton, 2005). Assim, a inserção regular de alimentos selvagens durante o período de pré-soltura na dieta dos indivíduos a serem soltos mostra-se então como estratégia para possibilitar nutrição adequada a essas aves.

Sabendo-se que a necessidade nutricional diária de um indivíduo precisa respeitar seu requerimento energético, o cálculo da oferta nutricional tem como base a energia diária requerida – que, por sua vez, é calculada a partir da obtenção do valor da taxa metabólica basal do organismo (Basal Metabolic Rate, BMR) (Pilgrim e Biddle, 2016), ou seja, a quantidade considerada mínima de energia para que um organismo possa manter, em repouso, suas funções vitais. Somado a isso, tem-se como regra geral que o cálculo dos requerimentos energéticos diários para animais em cativeiro é obtido multiplicando-se por 2 o valor de BMR encontrado (2*BMR) – assumindo-se, assim, o desenvolvimento de atividades moderadas ao longo do dia pelos indivíduos cativos (Pilgrim e Biddle, 2016). Diante disso, e considerando-se que o cálculo do valor de BMR considera a massa corporal do indivíduo (Energia (kJ) = [73.5*Massa corporal (kg)0.73]*4.184 (Pilgrim e Biddle, 2016)), para se obter um valor aproximado de sua necessidade nutricional diária podemos então utilizar o valor médio de massa corporal (882 gramas) registrado para um macho de arara-azul-de-lear (este relatório). Assim, o valor médio de BMR obtido é de 281 kJ e, dado que o requerimento energético diário é obtido multiplicando-se este valor por 2, a energia diária requerida será, em média, de 562 kJ/indivíduo. Portanto, considerando-se os seis indivíduos participantes deste Projeto de Soltura Experimental, a oferta nutricional diária irá respeitar o requerimento energético de cada uma das aves, e será de aproximadamente 3.372 kJ (6*562 kJ). 
Associado a isso, dado que a necessidade nutricional diária das aves não diz respeito apenas ao requerimento energético, mas também à qualidade de nutrição, como anteriormente mencionado, os itens alimentares escolhidos para suprir essa demanda energética na dieta no período de pré-soltura (dieta original de cativeiro e alimentos selvagens) apresentarão níveis adequados de gordura, balanço de minerais, aporte de vitaminas e qualidade de proteínas (Fulton, 2005). Ainda de acordo com a literatura anteriormente citada, sendo então as araras animais onívoros, os itens alimentares que irão compor a dieta dos indivíduos soltos e que serão fornecidos no processo de descondicionamento alimentar caracterizam-se por serem extremamente variados, de modo que atenderão a esse requisito – sendo, inclusive, extremamente importantes também para enriquecimento ambiental, na medida em que promovem estimulação em cativeiro devido à grande variedade de cores, texturas e formatos (Pilgrim e Biddle, 2016). A dieta original de cativeiro é composta, de modo geral, de ração peletizada comercial, nozes variadas, mistura de sementes germinadas, vegetais e frutas (para maiores detalhes acerca da dieta original de cativeiro, pode-se consultar a tabela de dieta diária da arara-azul-de-lear atualmente utilizada na Instituição Al Wabra Wildlife Preservation (Watson, 2007), com informações acerca dos itens alimentares dela componentes e de suas respectivas proporções de oferecimento).

Assim, associado ao que fora dito, o descondicionamento alimentar será um processo extremamente importante para que não haja mais o reconhecimento do ser humano como fonte de alimento (descondicionar os animais dos horários de oferta de alimento originais realizados em cativeiro torna-os menos propensos a buscar o contato humano), bem como para fornecimento dos alimentos selvagens que farão parte da dieta diária dos indivíduos que serão soltos. Ao reduzir a tolerância à presença humana no período de pré-soltura, e paulatinamente fornecer alimentos encontrados na região do Boqueirão da Onça e com reconhecido consumo pelas araras, aumenta-se o sucesso de adaptação dos indivíduos ao ambiente natural. Portanto, durante os três meses que caracterizarão o período de adaptação e condicionamento pré-soltura, haverá o processo de retirada da dieta original de cativeiro, substituindo-a por alimentos nativos disponíveis na região.

Entretanto, dado que até o presente momento não se conhece com maiores detalhes a frequência e sazonalidade do consumo de diversos outros frutos de plantas da Caatinga utilizadas pelas araras-azuis-de-lear, torna-se necessária uma substituição gradativa dos alimentos da dieta original de cativeiro por itens que compõem a dieta da espécie na natureza (embora ainda não se conheça com profundidade a frequência e sazonalidade do consumo dessas plantas, sabe-se que as araras delas se alimentam. As informações a esse respeito foram acessadas por meio de outros trabalhos já publicados (Sick et al. 1987, Brandt e Machado 1990, Santos-Neto e Gomes 2007), por meio de entrevistas realizadas com moradores locais, observações em campo por esta equipe, materiais coletados em ninhos, ou também por meio do estudo das fezes de ninhegos). Portanto, no período de três meses de treinamento, serão oferecidos diferentes alimentos nativos consumidos pelas araras e encontrados na região do Boqueirão da Onça (de acordo com a disponibilidade na natureza), citando alguns, a seguir: frutos do licuri, em diversos estágios de maturação (Syagrus coronata); aroeira (Myracrodruon urundeuva), com consumo das cascas da árvore; frutos do mucunã (Dioclea sp.), dos quais as araras consomem as sementes; frutos da baraúna (Schinopsis brasiliensis); frutos de cansanção (Cnidoscolus pubescens); facheiro (Pilosocereus pachycladus), com consumo dos frutos e sementes pelas araras; frutos e sementes de icó-branco (Colicodendron yco); fruto da maçaranduba (Manilkara rufula); frutos, sementes, e casca do mandacaru (Cereus jamacaru); maniçoba (Manihot sp.), com consumo das sementes; flor-do-sisal (Agave sizalana); bem como também as sementes do pinhão-bravo (Jatropha pohliana); as sementes umbu (Spondias tuberosa), dentre outros. Além disso, ao se ter em mãos tabelas de valores nutricionais para os alimentos anteriormente citados (kJ de energia/massa (kg) de alimento, respeitando-se especificamente o valor nutricional da parte do vegetal consumida pelas araras), e associando-se a essas informações os dados de requerimentos nutricionais diários anteriormente calculados para cada uma das aves, torna-se possível melhor determinar qual a proporção de cada um dos referidos itens alimentares para suprir a dieta diária das araras durante o processo de substituição do alimento original de cativeiro (e.g. ração peletizada, outras frutas e sementes não nativas, etc.). 
Por último, para que o processo de descondicionamento alimentar seja efetivo, tornando as aves aptas à soltura e aumentando suas chances de sucesso de adaptação ao ambiente natural, será feito um registro continuado do consumo dos alimentos nativos pelas araras, de modo a melhor compreender a frequência e sazonalidade desse consumo (e, assim, colocar em prática eventuais adaptações na dieta que se mostrem necessárias durante todo esse período). Os frutos silvestres encontrados poderão ser disponibilizados e ofertados em cachos, ou anexados à tela do recinto. Uma palmeira licuri também será mantida dentro do recinto, de modo a simular um evento de frutificação da planta e promover a identificação desse item alimentar pelas aves (Nunes, 2004).


Será também avaliada a evolução das capacidades de manipulação e de processamento de licuris pelas seis araras cativas. Para isso, serão observadas as médias (e desvios) de tempo despendido por cada indivíduo em um evento de alimentação (feeding bouts), que corresponde a uma tentativa de predação de um fruto na natureza. Em cada tentativa será observado se o indivíduo obteve sucesso em processar o alimento, discriminando os tempos gastos na retirada de um fruto do cacho, na sua manipulação e quebra de seu exocarpo, e na obtenção do endocarpo (ou seja, a polpa, de maior conteúdo nutritivo). Nunes (2004) recomenda que sejam amostrados 30 eventos de alimentação para cada arara cativa, ao longo de cinco dias (6 eventos/dia), nas primeiras horas após o amanhecer. Será estabelecido um indicador inicial de padrão mínimo de habilidade no processamento dos frutos do licuri para que a ave seja considerada apta à soltura. Brandt e Machado (1990) observaram que araras-azuis-de-lear selvagens demoram em média 25 segundos para quebrar o fruto do licuri e retirar seu endosperma na natureza. Ademais, nos períodos mais quentes do dia, entre as 10 e 13 horas, as araras tendem a permanecer em repouso.


Considerando que a arara-azul-de-lear é endêmica da Caatinga e que neste Bioma a água não é um recurso abundante, que as principais fontes desse recurso para as araras são os frutos (e, principalmente, o fruto da palmeira licuri), e que há formação de poças naturais nas paredes de arenito após os dias de chuva (E. Pacífico, obs. pess.), a oferta de água no período de adaptação das aves será gradativamente reduzida. Simultaneamente, a oferta de frutos de licuri será aumentada, alternando a dieta nos dias da semana entre: 1) Com água e com frutos; 2) Sem água e com frutos, 3) Sem água e sem frutos. Por meio de observação direta, utilizando-se o método de animal focal, serão coletados dados comportamentais sobre a preferência e frequência de consumo de água e/ou frutos, com o intuito de adaptar o método até o final do período de adaptação.

6.2.7 Adaptação e Condicionamento Pré-Soltura (Voo)


Estima-se que o deslocamento diário das araras chegue até a 40 km/dia. Sendo assim, para que as aves estejam aptas a socializar, a acompanhar os deslocamentos dos grupos selvagens, a localizar alimentos na natureza e também se mostrem capazes de fugir de predadores (Snyder et al., 1994), é necessário que os indivíduos em cativeiro apresentem uma capacidade de voo satisfatória. Desse modo, diferentes estímulos são responsáveis por incentivar as aves a voarem em ambiente natural, e o condicionamento para o voo em recinto pré-soltura mostra-se essencial para que a locomoção pós-soltura seja eficaz e favoreça sua sobrevivência em vida livre. 
Muitas aves procedentes de cativeiro possuem essa capacidade de voo reduzida devido ao tamanho menor dos recintos e falta de estímulos para exercitar-se, de modo que podem não desenvolver completamente todo o potencial de sua musculatura de voo. Por esse motivo, é importante que aves destinadas à soltura sejam alojadas em recintos de dimensões maiores, bem como constantemente estimuladas a se deslocarem, por voo, dentro deles – de modo que essa capacidade seja plenamente alcançada.

No presente Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento será então implementada uma rotina de treinamento de voo com duração mínima de três meses, conforme sugerido por Nunes (2004). Esse treinamento consiste na reprodução alternada de vocalizações da espécie em lados opostos do recinto, procurando induzir voos repetidos das aves. Para isso será necessário o uso da técnica de playback, em que gravações de vocalizações da espécie serão reproduzidas em lados opostos ao da posição da ave no recinto. Essas araras devem ser submetidas a uma sessão matinal de 30 minutos de treinamento, durante três dias por semana. Deve-se estimar a distância total percorrida pela ave e cronometrar o tempo total despendido em voo. Porém, caso este método não induza respostas nas araras-azuis-de-lear, ou mesmo gere habituação com o tempo, Soye e Melo Barros (2004) recomendam que o treinamento seja interrompido e reajustado, o que implica na avaliação quinzenal do método utilizado.

6.2.8 Adaptação e Condicionamento Pré-Soltura (Resposta a predadores e aversão a seres humanos)

Embora parte do comportamento anti-predatorial de um animal seja inato, ele também deriva do acúmulo de experiências durante o tempo de vida dos indivíduos (Griffin et al., 2000). Por isso, quando um animal fica isolado da pressão de seus predadores durante longos períodos de tempo ou fases importantes de seu desenvolvimento, ele pode apresentar deficiências no seu comportamento anti-predatorial (reconhecimento e resposta). A falta de um comportamento anti-predatorial adequado tem sido apontado como o principal fator para o insucesso de muitas experiências de solturas monitoradas já realizadas (Griffin et al., 2004), incluindo de psitacídeos (Snyder et al., 1994; White et al., 2012). 


No caso das araras-azuis-de-lear, sabe-se que seu principal predador natural é a águia-chilena Buteo melanoleucus (E. Pacífico, obs. pess.), ou gavião-azul, como é chamada essa espécie no Boqueirão da Onça. Acredita-se que os primeiros estágios de desenvolvimento de um animal sejam muito importantes para o aprendizado de habilidades anti-predatoriais (Griffin et al., 2000), pois este aprende com outros indivíduos de sua espécie a reconhecer e reagir na presença de predadores. Assim, o aprendizado de um comportamento ant-predador envolve o uso de informação social (Griffin et al., 2004). Desse modo espera-se que, após a transferência dessas araras para o recinto de pré-soltura, elas tenham seu comportamento de defesa estimulado toda vez que araras selvagens manifestarem vocalizações de alarme ou outros comportamentos agonísticos, no momento em que aves de rapina sobrevoarem os arredores.  
Mais especificamente no que diz respeito a um modelo de treinamento anti-predatorial, e considerando-se que o aprendizado tem um importante papel na aquisição de respostas anti-predatoriais, o desenvolvimento de respostas a estímulos previamente não-familiares mostra-se importante (Griffin et al., 2004). Um dado estímulo até então sem significado (a apresentação do potencial predador, por exemplo), quando associado a um sinal de alarme, gera uma resposta de evitação (Griffin et al., 2004). Estudos prévios demonstram que o uso de modelos taxidermizados mostra-se como uma técnica efetiva de aquisição da capacidade de reconhecimento de predador (Curio, 1988 apud Rodrigues, 2013), possibilitando gerar, assim, resposta comportamental de medo. Desse modo, sugere-se utilizar modelos taxidermizados de predadores naturais da arara-azul-de-lear, que serão exibidos para as aves durante treinamento. Rodrigues (2013) sugere ainda a entrada de um humano no recinto, imediatamente após a exposição do modelo taxidermizado, onde um homem encapuzado e munido de um puçá adentra o recinto correndo, e simula uma captura. As aves, então perseguidas, serão estimuladas a realizar voos dentro do recinto. Imediatamente após a saída do homem do recinto, novamente o modelo taxidermizado é apresentado às aves. Assim, um treinamento anti-predação é colocado em prática, visando estimular uma resposta comportamental de medo – adquirindo-se, portanto, resposta anti-predatorial.

Outro fator muito preocupante é a tolerância das aves nascidas em cativeiro à presença humana. Um risco inerente a esse tipo de projeto será a possível recaptura de indivíduos soltos para serem mantidos novamente como animais de estimação, principalmente no período inicial da soltura. Este fator será minimizado com: uma ótima adaptação física (musculatura de voo); o não-reforço de imprinting humano durante reabilitação e ambientação em período de pré-soltura; período de aclimatação extenso na área de soltura (3 meses); e fornecimento constante de alimentos selvagens. Desse modo, ao permitir um desenvolvimento adequado das aptidões necessárias ao retorno à natureza, deixam-se os indivíduos menos propensos a buscar o contato humano. Para tanto, serão utilizadas técnicas de treinamentos sugeridas por Nunes (2014) para estimular a aversão a seres-humanos, que seguem os mesmos princípios dos treinamentos anti-predatoriais propostos por Griffin et al. (2000).

A principal técnica de treinamento para preparação comportamental pré-soltura das aves se baseará no aprendizado por meio do condicionamento operante (Skinner, 1953), no qual um animal é estimulado a fazer uma associação entre um comportamento e uma consequência para esse comportamento (assim, pode-se dizer que o comportamento é controlado por suas consequências). Diante disso, e considerando-se a possibilidade de associação positiva normalmente estabelecida entre a figura humana e a oferta de alimento em cativeiro (dado que a oferta de alimento se mostraria como um estímulo positivo para as aves), propõe-se enfraquecer uma possível associação homem-alimento. Assim, ao enfraquecer essa associação, o contato com seres humanos não provocará simpatia nas aves, reduzindo-se as chances de capturas pós-soltura (Reche, 2013).
Portanto, ao se aproximarem de seres humanos (comportamento), as aves não poderão ser recompensadas com estímulos positivos, como alimentos (consequência positiva do comportamento). Deve-se então colocar em prática o treinamento para estimular sua aversão, para que uma consequência negativa possa ser associada ao comportamento de aproximação das aves, reduzindo-o. Assim, uma sessão de treinamento se constituirá no pareamento da presença de uma pessoa com episódios que possam produzir, nas araras, aversão e/ou medo (ou seja, apresentar às aves um estímulo aversivo não invasivo (Reche, 2013)). O aparecimento de um ser humano para as aves poderá então estar associado à reprodução de vocalizações de alarme da própria espécie e também ao barulho de um rojão, que será solto no momento da aproximação; além disso, a pessoa envolvida na aproximação poderá se mostrar extremamente agressiva no momento do contato, de modo a gritar com as aves e bater nas grades do recinto. Dessa forma, após algumas sessões de condicionamento, a presença de um determinado evento (ser humano) induzirá o animal a apresentar respostas comportamentais de aversão e/ou medo, afastando-os definitivamente da presença humana.


Espera-se que 5 sessões de treinamento, com intervalos de 5 dias, sejam suficientes para que essas araras se mantenham amedrontadas e esquivas à presença humana (Griffin et al., 2000). Mas vale ressaltar que a literatura alerta que uma grande quantidade de sessões pode causar habituação dos animais, neutralizando os efeitos esperados pelo condicionamento (Griffin et al., 2000).
Além disso, de modo a minimizar o contato humano durante o manejo das araras-azuis-de-lear, devem ser implantadas estruturas que permitam a chegada dos seus tratadores nos recintos sem que as aves os avistem. Isso pode ser feito por meio da construção de um túnel de acesso ao recinto das araras. Ademais, deve também ser construída uma cabana de observação, de forma que os pesquisadores não sejam visualizados pelas aves durante as atividades de avaliação e treinamento comportamentais. Ainda, serão também utilizadas as imagens coletadas pelas câmeras que se pretende instalar nos recintos.

6.2.9 Marcação e Implantação de transmissores para seguimento


A cinco dias antes da soltura, durante a avaliação do estado clínico das aves, serão colocadas as anilhas de aço-inox padrão CEMAVE, e conferidos os microchips que as aves já possuem. Ademais, serão também colocadas anilhas coloridas (em PVC, com marcação alfa-numérica individual; Figura 10) e medalhas de marcação (em aço-inox, com marcação alfa-numérica individual; Figuras 11 e 12). Os colares com medalhas numeradas mostram-se extremamente importantes para identificação de indivíduos a longa distância (Senar et al., 2012). Serão implantados também equipamentos de telemetria nos indivíduos (Figura 13), de modo a serem utilizados durante o período de pós-soltura para sua localização e monitoramento, conforme recomendado por Oliveira et al. (2014). No presente projeto os equipamentos de telemetria utilizados serão do tipo “mochila” (backpack), com monitoramento via GPS, sendo que esta modalidade de transmissor satelital tem sido considerada a mais adequada para acompanhamento de indivíduos de arara-azul-de-lear, dada a amplitude de sua dispersão natural (Oliveira et al., 2014). 
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Figura 10: Indivíduo filhote de Anodorhynchus leari durante período de manejo, evidenciando anilha colorida de PVC com marcação alfa-numérica individual. Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Fernanda Lacerda.
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Figura 11: Dois indivíduos filhotes de Anodorhynchus leari durante período de manejo, evidenciando medalhas de marcação em aço-inox e anilhas coloridas de PVC, com marcação alfa-numérica individual. Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Fernanda Lacerda.
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Figura 12: Indivíduo filhote de Anodorhynchus leari observado na natureza, evidenciando medalha de marcação em aço-inox, com marcação alfa-numérica individual. Estação Biológica de Canudos, Canudos (BA). Foto: Marcus Vinícius Romero.
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Figura 13: Transmissores a serem utilizados de modo experimental nos indivíduos de arara-azul-de-lear soltos na região do Boqueirão da Onça, para sua localização e monitoramento durante o período de pós-soltura. O tamanho do transmissor é evidenciado tendo-se a medalha de marcação como referência. Foto: Erica C. Pacífico.

Sendo assim, serão utilizados de modo experimental seis transmissores (ou seja, um transmissor por indivíduo), a serem fixados em cada ave conforme proposto por Ferreira (2013). Considerando o peso médio da arara-azul-de-lear 720 g, o peso máximo de cada aparelho completo não poderá ser superior a 28,8 g, já que o peso máximo recomendado para um transmissor (aparato a ser fixado na ave) é de 3-4% de sua massa corpórea (Gessaman & Nagy 1988, Kenward 2001, Godfrey et al. 2003). Esses aparelhos já estão em processo de aquisição, e serão importados de empresa localizada na Alemanha (e-obs Digital Telemetry), onde são fabricados. Sua aquisição previamente ao transporte das araras justifica-se pela necessidade de testes de funcionamento do equipamento. Desse modo, poderá ser verificada a qualidade de sua transmissão no ambiente da Caatinga, bem como também serem determinados os melhores locais de implantação das torres de recepção para descarga de dados.


6.2.10 Análise epidemiológica na quarentena e pré-soltura

Seguindo os requerimentos envolvidos no Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) para doenças de notificação obrigatória e o Protocolo de Cativeiro da arara-azul-de-lear, as aves do projeto serão testadas para os agentes de importância também em aves de produção (Salmonella spp., Doença de Newcastle, Influenza aviária – ressalta-se que, mesmo que os testes para Doença de Newcastle e Influenza sejam pré-requisito para a importação, os mesmos serão repetidos aqui), além das doenças de relevância para psitacídeos, tais como Herpesvírus de psitacídeos, Bornavírus de psitacídeos, Influenza tipo A, Paramixovírus tipo 1, Poxvírus, Circovírus de psitacídeos, Poliomavírus, Chlamydophila psittaci, Mycoplasma spp., Salmonella spp., Escherichia coli Enteropatogênica (EPEC) pela PCR, culturas para Candida spp., Cryptococcus spp e Aspergillus spp.; coproparasitológicos. Considerando-se que não há sorologia no Brasil para Poliomavírus, Circovírus e Bornavírus, recomenda-se sua sorologia antes da importação das aves. Além disso, recomenda-se descartar do programa as aves positivas na PCR e/ou sorologia para Circovírus, Bornavírus, Poliomavírus e Herpesvírus de Pacheco. 
De modo a minimizar a possibilidade de inserir indivíduos que possam levar doenças à área de soltura, as aves serão mantidas em quarentena enquanto aguardam-se os resultados laboratoriais, e serão realizadas observações diárias de seu estado físico.
Protocolos de medidas preventivas de manejo serão instituídos durante e após o período de quarentena, estendendo-se até o período de aclimatação e soltura das aves – sendo compostos em geral pelo isolamento do aviário, limitando ao máximo e não permitindo circulação de pessoas indo ou vindo do plantel original sem que se faça a desinfecção de fômites (botas, vassouras, etc.). Um pedilúvio contendo Hipoclorito de Sódio (5%) e amônia quaternária será utilizado na área de entrada do recinto (cambiamento), para entrada e saída do mesmo. Os materiais a serem utilizados nos aviários de soltura e na quarentena serão de uso exclusivo das aves, sendo lavados e deixados de molho em solução de Hipoclorito de Sódio diluído durante um período de 24 horas, uma vez por semana. 

A coleta de material biológico, armazenamento, transporte e destinação ao laboratório, análises de dados serão de responsabilidade do veterinário responsável por este Projeto, com o tempo para recebimento de resultados podendo variar de 30 a 60 dias.


6.2.11 Soltura Suave (Soft-release)


Os indivíduos que estiverem com os comportamentos de defesa, forrageamento e deslocamento aptos para a soltura passarão por um processo de soltura suave, ou soft-release. Esta técnica expõe os animais à liberdade, mas também oferece o abrigo do recinto de adaptação como alternativa para refúgio, permitindo que as aves que possam pernoitar, buscar alimento e água num período que pode variar de acordo com o comportamento e com suas interações com o ambiente e com os indivíduos selvagens, maximizando as suas chances de sobrevivência.

O tempo mínimo definido para o soft-release nesta proposta será de três (3) meses. Haverá suplementação de recurso alimentar nesse período, que diminuirá gradativamente. O período de soft-release e a inserção de alimentos selvagens na dieta dos indivíduos soltos durante adaptação pré-soltura favorecerão a localização dos itens alimentares naturalmente disponíveis no Boqueirão da Onça. No entanto, uma complementação alimentar poderá ser realizada, caso seja verificada tal necessidade mediante a observação da resposta comportamental dos indivíduos soltos.

O soft-release deve ser realizado próximo às 07h00min, pois a partir desse horário se observa a presença das araras remanescentes forrageando na localidade. Assim, as portas do recinto serão abertas, possibilitando a saída espontânea das araras. Os recursos alimentares suplementares serão disponibilizados em uma plataforma a ser colocada acima do recinto dessas araras. Inicialmente esses recursos serão oferecidos uma vez ao dia (com duração de quatro semanas), depois em dias alternados (tendo duração de três semanas), depois a cada três dias (com duração de duas semanas), e então a oferta é cessada (Seixas & Mourão 2000).


Aves consideradas, por quaisquer motivos, não-aptas para soltura após o período de adaptação serão isoladas das demais em uma seção menor (recinto de manejo) do próprio recinto. O destino de retorno da mesma será decidido em concordância com o ICMBio/CEMAVE e o Studbook Keeper.


6.2.12 Análise epidemiológica no período pós-soltura

Após a soltura das araras e localização de seus dormitórios, semestralmente serão coletas amostras de fezes a fim de realizar exames copro-parasitológicos e esfregaços corados pelo método de Gram para reavaliação do estado sanitário das araras, de maneira não invasiva. Caso alguma arara seja resgatada, propõe-se realizar exames para todos os patógenos já mencionados, bem como hemograma/bioquímicos. A coleta de material biológico e o armazenamento, neste caso, serão de responsabilidade do biólogo de campo, que também se responsabilizará por enviar as amostras em boas condições de armazenamento ao veterinário responsável, que fará a destinação ao laboratório. Os custos serão cobertos pelo programa e o tempo para recebimento de resultados poderá variar de 30 a 60 dias.


6.2.13 Rastreamento de Indivíduos pós-soltura


A população remanescente de araras será monitorada nas áreas de soltura. Por meio de transmissor de GPS do tipo mochila implantado nas aves será possível coletar pontos de passagem e pontos de paradas, descrevendo, portanto, a rota diária desses indivíduos. Espera-se que as aves soltas se comuniquem com as aves remanescentes e, no melhor dos cenários, que se agrupem. Assim, o rastreamento fornecerá detalhes do uso do habitat pela arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça.


A transmissão de sinal será feita a partir de torres receptoras que serão implantadas em pontos de passagem conhecidos das duas araras remanescentes. A descarga dos dados será feita mensalmente, em um trabalho de campo de três dias.


6.2.14 Censos populacionais nos dormitórios mapeados. 


Os censos serão baseados na metodologia apresentada no Plano de Ação para a Conservação da arara-azul-de-lear (Lugarini et al. 2012), que consiste em contagens realizadas durante um período de três (3) dias consecutivos, nos horários de saída (05–07h00min) e de retorno (17–19h00min) das araras do dormitório. Poderão ocorrer aprimoramentos e alterações deste método para adequá-lo às particularidades da área de estudo. 


6.3 Plano de Monitoramento Continuado


6.3.1 Caracterização e Avaliação do habitat: Amostragens com veículos em estradas (road-surveys)

Semestralmente, serão percorridos aproximadamente 500 km em transecções com veículos em estradas nos municípios de Campo Formoso, Umburanas e Sento Sé, para amostragem dos habitats disponíveis. Os ambientes percorridos durante as road-surveys serão classificados in-situ em cinco tipos, de acordo com o grau de degradação de hábitat: (1) Vegetação natural não (ou pouco) alterada; (2) Vegetação natural degradada, quando claramente impactada por desmatamento ou pastoreio; (3) Vegetação natural e agricultura, onde a vegetação natural está mesclada com pequenas áreas de cultivo (ou pastagem); (4) Agricultura, quando esta recobre >80% da paisagem observada; e (5) Ambiente urbano, para áreas ocupadas por pequenos vilarejos e cidades (Tella et al., 2013).

Esse método tem sido utilizado em diversos Biomas e regiões por sua versatilidade, pois permite a determinação do grau de degradação ambiental independentemente do tipo de habitat natural – sendo, portanto, ideal para comparações de impactos da ocupação humana, transformação e fragmentação de habitat. Ao longo das transecções serão também registrados os locais onde o habitat muda de um tipo para outro, de modo a medir a distância (em quilômetros) dos habitats percorridos pela transecção – atuando, assim, como uma representação linear do tamanho dos fragmentos (Tella et al., 2013). Para cada fragmento será ainda registrado o número e espécie de outras espécies de psitacídeos observados, bem como a altitude e o número de cabeças de gado (agrupando cabras, ovelhas, vacas, etc.) como medida indireta da pressão de pastoreio, além do número de casas como medida da ocupação humana. Este método será combinado com as abordagens educativas nos povoados do entorno do Boqueirão da Onça em uma viagem de campo com execução prevista para 12-15 dias.


6.3.2 Caracterização e Avaliação do habitat: Sítios de alimentação

A partir do início do processo de soft-release, e após a determinação da localidade dos potenciais sítios de alimentação da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, o rastreamento via GPS dos indivíduos soltos será realizado durante três dias de trabalhos de campo mensais, por um período de 12 meses consecutivos, até as localidades identificadas para verificação, descrição e caracterização do habitat. Serão registradas as espécies vegetais que podem servir de alimento para as araras, assim como outras características importantes dos locais (e.g. topografia). 
Serão coletadas exsicatas testemunho das plantas consumidas pelas araras para posterior depósito em herbário e identificação. O biólogo especialista em flora será responsável por coordenar as coletas, identificar o material e destinar ao herbário. Neste período, pretende-se também registrar as interações entre as aves soltas e as aves remanescentes, por meio de observações do comportamento alimentar com o uso de lunetas e binóculos. Espera-se que as observações à distância sejam facilitadas pelo uso da marcação das aves com anilha colorida e colar de marcação (como anteriormente mencionado na seção “6.2.9 Marcação e Implantação de transmissores para seguimento”). Além disso, pretende-se realizar também a coleta de vestígios alimentares, dado que as localizações das áreas de alimentação ocorrerão em paralelo com o rastreamento das araras e também com os censos populacionais.

6.3.3 Caracterização e Avaliação do habitat: Descrição dos dormitórios

De maneira semelhante, e por meio do rastreamento via GPS dos indivíduos soltos, a partir do início do processo de soft-release e após a determinação da localidade dos dormitórios da arara-azul-de-lear no Boqueirão da Onça, serão realizados trabalhos de campo mensais até as localidades identificadas para verificação, descrição e caracterização do habitat, com especial atenção para a topografia dos paredões, o número de cavidades e a presença de abelhas invasoras Apis sp., cuja presença pode ser prejudicial à ocupação de cavidades pelas araras. A caracterização do dormitório será feita com o uso de lunetas e binóculos durante os censos populacionais.

6.3.4 Estimativa da área de vida da arara-azul-de-lear na localidade do Boqueirão da Onça


Os dados de localização exata de indivíduos de arara-azul-de-lear provenientes do rastreamento por GPS e de observações diretas serão utilizados para a construção de modelos mecanísticos de área de vida (Mitchell e Powell, 2004; Moorcroft e Lewis, 2006). Essa metodologia permite a modelagem do uso de espaço por um animal em função dos padrões comportamentais basais de movimentação em um determinado período, e da distribuição espacial de recursos críticos ou limitantes. Após a identificação e compreensão dos mecanismos que regulam o uso de espaço pelos indivíduos, é possível realizar predições de como o uso do espaço se modificará em resposta a alterações na paisagem e nas populações. Os modelos mecanísticos podem ainda informar análises sobre a seleção de hábitat (Fieberg et al., 2010, Kie et al., 2010).

7 FOLLOW UP OF ACTIVITIES PROGRESS

Serão apresentados relatórios semestrais, anuais e um relatório final. A seguir serão descritos os escopos e formatos de cada um desses produtos, e os seus respectivos prazos:


a) Relatórios Semestrais


Os relatórios semestrais serão apresentados ao final do 6º mês de cada semestre, e deverão conter uma compilação das atividades realizadas em campo ou em laboratório. Campanhas de campo e atividades institucionais serão detalhadas por meio de registros fotográficos, pontos de coordenadas das localidades percorridas e descrição das condutas e procedimentos empregados na coleta de dados. Devem ser indicados os resultados parciais obtidos, seus respectivos indicadores e as ações futuras a serem implementadas, de acordo com o cronograma de execução do programa e seus objetivos e metas. Os relatórios semestrais terão uma abordagem evolutiva, abordando continuamente os avanços alcançados ao longo das diversas etapas do processo de execução dos serviços. Não serão apresentadas nos relatórios semestrais explanações exaustivas quanto aos desdobramentos das atividades, e sim relatos diretos do que efetivamente foi realizado. Desse modo, atingir-se-ão os objetivos propostos.

b) Relatórios Anuais


Os relatórios anuais devem ser apresentados ao final do 12º mês de cada ano, contendo os resultados de todas as atividades desenvolvidas no período. Estes relatórios devem conter a compilação dos dados obtidos em campo, bem como as análises e interpretações dos mesmos. Os resultados devem ser apresentados por meio de tabelas numéricas, gráficos, registros fotográficos, georreferenciados, bem como devem ser apresentados o tempo de permanência em campo, esforço de coleta de dados, e textos descritivos das atividades realizadas no Projeto de Soltura Experimental e Monitoramento. Os resultados serão apresentados conforme os indicadores e será feita uma análise crítica da efetividade das atividades desenvolvidas ano a ano. Além disso, os relatórios anuais deverão expor brevemente as diretrizes para os trabalhos que se seguirão, com vistas ao pleno êxito do programa


c) Relatório Final


O relatório final deve apresentar uma compilação de todas as atividades desenvolvidas ao longo do período, bem como análise e interpretação dos dados coletados, explanação dos objetivos alcançados e avaliação crítica da efetividade do projeto. Os resultados do presente estudo devem ser comparados com outros estudos realizados com a espécie, ou outros membros da família Psittacidae, de forma a permitir a realização de uma análise do grau de sua efetividade no âmbito da conservação da arara-azul-de-lear. O relatório final deverá apresentar as recomendações de procedimentos e/ou ações de manejo da espécie na localidade, incluindo uma proposta para continuidade do mesmo Projeto de Soltura e Monitoramento a fim de realizar o revigoramento da população na localidade do Boqueirão da Onça.
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Loro Parque Fundación
Localização: Tenerife, Espanha.
Contato: Dr. Rafael Zamora (lpf@loroparque-fundacion.org)

Al Wabra Wildlife Preservation
Localização: Doha, Catar.

Contato: Dr. Cromwell Purchase (cpurchase@alwabra.com)
10 CRONOGRAMA

O Projeto de Soltura Experimental Monitorada da arara-azul-de-lear terá duração de quatro (4) anos de atividades. Constatado o êxito na sobrevivência e estabelecimento dos indivíduos soltos ao término do terceiro ano deste projeto, pretende-se propor a incorporação de novos indivíduos a área de soltura e a extensão do monitoramento por mais 2 anos, ao término do projeto. Considerando que esta seria a média de tempo para a maturidade sexual de um indivíduo juvenil (4 a 6 anos), a extensão do monitoramento permitirá diagnosticar o sucesso da soltura monitorada, por meio da detecção de presença/ausência de sítios reprodutivos da espécie e estudos da performance reprodutivo da arara-azul-de-lear na localidade do Boqueirão da Onça. Enquanto que a incorporação de novos indivíduos a área de soltura, fomentará a proposta de revigoramento populacional da arara-azul-de-lear nesta localidade.

Nos 2 primeiros anos, ao longo de quatro (4) semestres, estão previstas 19 campanhas de campo de, no mínimo, 15 dias e, no máximo, 20 dias. No primeiro ano de atividades haverão oito (8) campanhas e, no segundo ano, onze (11) campanhas. As atividades serão de visita única, mensais, trimestrais ou semestrais, podendo estar também combinadas. A tabulação e análise dos dados gerados em campo serão contínuas, e a atividade de "Condicionamento pré-soltura" e de Soft-release serão contínuas por 3 meses, conforme descrito no cronograma abaixo:
	Ref. com objetivos específicos
	Atividades
	ANO 1
	ANO 2

	
	
	1 semestre
	2 semestre
	3 semestre
	4 semestre

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	A1, A2
	Atividades Educativas nos povoados do entorno
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	A1, A2
	Atividades Educativas nas escolas do entorno
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	A1, A2
	Apresentação da proposta aos representantes legais de meio ambiente dos municípios
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A1, B3, C1
	Estudo do habitat (road-survey)
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	B1
	Avaliação do local para implantar a Área de Soltura
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B1
	Preparo e Emissão de Documentos junto ao IBAMA para implantar Área de Soltura
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B1, B2
	Construção da Área de Soltura 
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B1, B2
	Preparo e Emissão de Documentos e CITES para aquisição das araras
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B1, B2
	Transporte das aves para a Estação Quarentenária de Cananéia
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B1, B2
	Transporte das araras para Área de Soltura
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B2
	Condicionamento pré-soltura das araras e estudo do comportamento
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B2, B3, B4, B5
	Implantação de transmissores e Coleta de dados para estudo sanitário pré-soltura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B2, B3, B4, B5, C1
	Soltura monitorada (soft-release)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	B3, B4, B5, C1
	Rastreamento e mapeamento das rotas diárias das araras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	B3, B4, B5, C1
	Observações das interações in-situ entre araras e o habitat
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	B4
	Censo populacional (3 dias)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	B5
	Coleta de dados para pesquisa sanitária pós-soltura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	B5
	Processamento e análise de dados para estudo sanitário
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	

	
	Tabulação e análise de dados
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Elaboração e entrega de relatórios
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X



Nos 2 últimos anos, ao longo de quatro (4) semestres, estão previstas oito (8) campanhas de campo de, no mínimo, 15 e, no máximo, 20 dias. As atividades serão trimestrais e semestrais, combinadas a fim de se realizar uma campanha de campo a cada três (3) meses. A tabulação e análise dos dados gerados em campo serão contínuas conforme descrito no cronograma abaixo:

	Ref. com objetivos específicos
	Atividades
	ANO 3
	ANO 4

	
	
	1 semestre
	2 semestre
	3 semestre
	4 semestre

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	A1, A2
	Atividades Educativas nos povoados do entorno
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	A1, A2
	Atividades Educativas nas escolas do entorno
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	A1, B3, C1
	Estudo do habitat (road-survey)
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	B3, B4, B5, C1
	Rastreamento e mapeamento das rotas diárias das araras
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	B3, B4, B5, C1
	Observações das interações in-situ entre araras e o habitat
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	

	B4
	Censo populacional (3 dias)
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	

	B5
	Coleta de dados para pesquisa sanitária pós soltura
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	B5
	Processamento e análise de dados para estudo sanitário
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	

	C3
	Construção de modelos ecológicos (estimativa de área de vida)
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Tabulação e análise de dados
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Elaboração e entrega de relatórios
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X

	
	Elaboração e entrega de proposta de prorrogação do monitoramento da arara-azul-de-lear
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
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